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RESUMO: O objetivo deste trabalho é refletir sobre o uso das mídias digitais e aplicativos no ensino de Língua Portuguesa já utilizados nas aulas remotas da Escola Estadual Tarcísio Soares Palmeira, localizada no município de São Miguel dos Campos-AL, tendo em vista o período pandêmico pelo qual passamos. Esta investigação foi realizada em turmas de 2º e 3º ano do ensino médio pelos estudantes de letras/UNEAL, Campus IV, participantes do Programa Residência Pedagógica. Além disso, neste estudo, pretendemos verificar as metodologias de ensino que incluem as mídias digitais nas aulas de Língua Portuguesa, identificar os gêneros e recursos digitais que foram trabalhados em sala de aula, refletir sobre a busca ativa e avaliar o nível de domínio, compreensão dos conteúdos e os recursos digitais utilizados pelos alunos para assistirem às aulas. A partir deste trabalho, verificamos que o ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa, no período remoto, enfatizou o uso de tecnologias atuais já utilizadas pelos alunos e professores como aliadas à educação e não como empecilho; também observamos uma maior habilidade acerca do uso das mídias diversas e dos aplicativos neste período. 
PALAVRAS-CHAVE: Residência Pedagógica, Aulas Remotas, Mídias Digitais.
ABSTRACT:  The aims of this work is to reflect the use of digital media and apps in the teaching of the Portuguese Language, which ones were already used in remote classes at the Escola Estadual Tarcísio Soares Palmeira, located in the city of São Miguel dos Campos-AL, considering the pandemic period we’ve been through. The research was done in the 2nd and 3rd grade of high school classes by students of Language Graduation course - UNEAL, Campus IV, members of the Pedagogical Residence Program. Besides, in this study, it is intended to verify the teaching methodologies that include digital media in Portuguese language classes, identify the genres and digital resources that were developed in classrooms, to reflect on the active search and assess the domain level, the understanding of  contents and the digital resources used by students to attend classes. From this work, we verified that the teaching-learning of the Portuguese Language in the remote period highlighted the use of current technologies already used by students and teachers as an allies to education and not as an obstacle. We also note a better skill regarding the use of different media and applications during this time.
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INTRODUÇÃO 
Este trabalho apresenta uma reflexão acerca do cotidiano escolar no presente momento, demonstra também como o uso dos diversos meios digitais contribuíram positivamente para o melhor atendimento dos envolvidos com a escola, e como eles auxiliaram as aulas da disciplina de Língua Portuguesa. Além disso, o texto descreve como os residentes ajudaram com ações diversas com a finalidade de promover uma intervenção pedagógica, por meio, principalmente, da busca ativa.
O presente artigo é fruto da atuação de um grupo de alunos que fazem parte do Programa Residência Pedagógica, o qual, segundo o Ministério de Educação do Governo Brasileiro:
É uma das ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade de seu curso. Essa imersão deve contemplar, entre outras atividades, regência de sala de aula e intervenção pedagógica, acompanhadas por um professor da escola com experiência na área de ensino do licenciando e orientada por um docente da sua Instituição Formadora (BRASIL, 2018).
Com a vinda do novo coronavírus ou covid-19, a escola Estadual Tarcísio Soares Palmeira sofreu inúmeros efeitos e precisou se adaptar, embora as TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) já fizessem parte, direta ou indiretamente, da realidade da escola e da rotina dos seus professores e alunos. Na aplicação das TICs, no decorrer da pandemia, para substituir os encontros presenciais, ocorreram vários desafios, os quais discorreremos ao longo deste artigo.
Diante do exposto, este artigo objetiva analisar o papel dos recursos digitais durante o ensino das aulas de Língua Portuguesa em conjunto com os alunos da IES que fazem parte do Programa Residência Pedagógica. Desse modo, buscamos elencar alguns questionamentos, tais como: Como fazer/promover educação em tempos de pandemia? O que leva os alunos a não participarem das aulas? A inserção de novas tecnologias na escola cooperou para o aprendizado durante as aulas remotas? 
Na primeira parte do trabalho, apresentaremos algumas considerações relevantes sobre o Programa Residência Pedagógica na Escola Estadual Tarcísio Soares Palmeira e como foi a produção do conhecimento ofertado pela escola durante a pandemia com o auxílio dos residentes. Dando seguimento, serão evidenciados alguns relatos de experiências sobre o uso das mídias digitais e os aplicativos no ensino de língua portuguesa. Posteriormente, apresentaremos as metodologias adotadas nesta pesquisa e um modelo de aula para aplicação no período remoto e seguiremos para as considerações finais.
A seguir, buscaremos evidenciar todas as questões aqui colocadas.

[bookmark: _GoBack]1. O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA ESCOLA ESTADUAL TARCÍSIO SOARES PALMEIRA: A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO NA PANDEMIA

O Residência Pedagógica é um programa que integra a Política Nacional de Formação de Professores, tendo como objetivo inserir o estágio curricular supervisionado nos cursos de licenciatura, proporcionando a entrada do licenciando na escola de educação básica antes mesmo de sua formação, garantindo, assim, uma experiência pedagógica acompanhada por um professor da escola e orientada por um docente da sua instituição formadora.
Dessa forma, através do programa, foi possível conhecer a Escola Estadual Tarcísio Soares Palmeira e sua funcionalidade, em termos de adequação, estrutura e conhecimento. Esta escola funciona em dois espaços distintos, um é a sede, que se localiza na Travessa Senador Máximo, nº 104, Centro - São Miguel dos Campos, AL, desenvolvendo suas atividades escolares nos três turnos e com uma média de 900 alunos. O outro espaço, a extensão, é localizado na Escola de 1° grau Francisco Sebastião Soares Palmeira, rua João Pedro, s/n° - Centro – Roteiro, AL e tem funcionamento apenas no turno noturno, com uma média de 220 alunos, conforme o PPP da escola. 
Este espaço educacional trabalha com níveis de ensino da 1ª a 3ª série do Ensino Médio Regular e do 1° ao 4° período de EJA Médio. Nos turnos matutinos e vespertinos predomina uma clientela adolescente, enquanto no turno noturno ocorre o inverso, os alunos são adultos. A escola conta com uma equipe ampla: uma direção geral e duas diretoras adjuntas; quatro pessoas na coordenação pedagógica; um secretário escolar; um apoio administrativo; dois vigilantes; sete merendeiras; quatro auxiliares de serviços diversos; e um corpo docente com 19 efetivos e 40 monitores. 
Ainda, faz-se importante mencionar que, em termos de estrutura, não deixa a desejar: segurança, cadeiras e carteiras adequadas, quadro, instalações sanitárias, elétricas e hidráulicas, ventilação, iluminação satisfatória, sala para reuniões de professores e do Conselho Escolar, sala para atividades didáticas e esportivas, mobiliários para a biblioteca, secretaria e demais dependências. 
Sabe-se que a produção de conhecimento na pandemia está cada vez mais desafiadora, exigente e requer sempre inovação por parte dos docentes a fim de envolver e atrair os discentes. Por esse motivo, é sempre importante desenvolver uma aula dinâmica e que desperte a curiosidade dos alunos. Mas, quando o novo é também para os professores o desafio é maior. Isso mesmo, a pandemia chegou e com ela, um misto de plataformas, aplicativos, sites, links e tudo que envolve as mídias digitais que, até então não fazia tanta parte do cotidiano dos docentes e discentes. Para alguns é apenas reaprender a utilizar uns aplicativos, já para outros é totalmente o início de uma nova descoberta, cheia de termos e variedades. 
	Na escola Tarcísio não foi diferente, os aplicativos estavam, a todo momento, ligados a uma atividade feita no PDF, enviadas através do whatsApp, questões no google forms, aulas no google meet, nos jogos on-line, enfim, um misto de mídias digitais utilizadas para o melhor desenvolvimento cognitivo e pessoal dos alunos, que, assim, eram desenvolvidas e encaminhadas. A cada aula, um novo jeito de ensinar, um novo aplicativo apresentado, e uma nova forma de aprender e obter resultados. Segundo Scuisato (2016) “a inserção de novas tecnologias nas escolas está fazendo surgir novas formas de ensino e aprendizagem; estamos todos reaprendendo a conhecer, a comunicar-nos, a ensinar e a aprender, a integrar o humano e o tecnológico”, e foi dessa forma que os docentes e os alunos da escola buscaram enfrentar esse novo desafio, se apropriando desses recursos tecnológicos e plataformas virtuais para transmitir e adquirir conhecimentos.
	Ademais, de acordo com o censo escolar divulgado pelo Instituto nacional de estudos e pesquisas educacionais Anísio Teixeira, pode-se notar que todo o modelo de ensino teve que se reinventar em relação ao tradicional ensino presencial, segundo o levantamento, 99,3% das escolas brasileiras suspenderam as atividades presenciais, com isso veio a necessidade de se adaptar ao novo cenário educacional. 
	Portanto, o modelo educacional a distância se perpetuou e fez com que todos do sistema educacional buscassem medidas urgentes para sanar as dificuldades do novo contexto da educação. Foi nesse cenário que os componentes da escola, diretores, coordenadores, articuladores pedagógicos e professores começaram a realizar reuniões virtuais para planejar, coordenar e monitorar as atividades, para que pudessem adotar estratégias viáveis e positivas para dar continuidade ao trabalho, apesar das aulas presenciais suspensas na escola Tarcísio.
A partir disso, a comunicação direta entre alunos e docentes deu-se através de e-mails, telefone, redes sociais e aplicativos de mensagens. Essa medida proporcionou um acompanhamento tecnológico melhor em união com os discentes, como bem pontua Assenso (2019, p.  19): 
espera-se do professor moderno, [...] o domínio de diferentes habilidades e estratégias para promover de forma eficiente o aprendizado dos estudantes por meio da interação destes com a realidade que os cerca e com os conhecimentos teóricos que se deseja construir (ASSENSO, 2019, p.  19).

[bookmark: _heading=h.gjdgxs]	Por fim, toda construção de conhecimento na pandemia foi relacionada ao uso das tecnologias educacionais para realização de atividades escolares não presenciais.
	Na parte que segue, traremos alguns relatos acerca do que foi trabalhado por meio das mídias digitais durante a pandemia na escola Tarcísio Soares Palmeira.


2. RELATOS DE EXPERIÊNCIAS SOBRE O USO DAS MÍDIAS DIGITAIS E DOS APLICATIVOS NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA


Com seus tipos de textos, gramática, compreensão de textos, leitura, redação etc., o ensino de língua portuguesa (LP) sempre se mostrou como um campo muito abrangente em seus mais variados conteúdos didáticos. E esse fato é tão pertinente que não há um profissional professor de letras sequer que, em algum momento de seu lecionar, não tenha tido de lidar com o impasse de não saber por onde começar ou que não tenha tido consigo um questionamento como, por exemplo: o que devo ensinar primeiro?
Que a língua portuguesa apresenta um considerável grau de complexidade isso é um fato, porém, é importante salientar que se o ensino dessa área, a saber, a LP já era repleto de desafios, com a confirmação do primeiro caso de infecção pelo novo coronavírus há quase dois anos, que essa tarefa se tornaria ainda mais árdua, pois com a chegada da pandemia, instituições de ensino em todo o Brasil, a exemplo da Escola Estadual Tarcísio Soares Palmeira (EETSP), teriam de se adaptar a uma nova forma de ensinar, isto é, um ensino remoto fazendo agora o uso de ferramentas digitais conforme preconiza a competência geral 5 da BNCC (2018):

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018).

No início dessa jornada remota, todo o corpo de funcionários que compõe a E.E.T.S.P foi chamado a abraçar esse novo modelo de ensino, que mais tarde foi ainda mais aperfeiçoado com a chegada dos Residentes por parte do Projeto Residência Pedagógica, financiado pela CAPES. 
No entanto, segundo consta no PPP da instituição, o desafio não mais seria o lidar com o êxodo dos discentes por parte das viagens em busca de emprego em cidades circunvizinhas, fato que era comum na escola, mas sim, resolver o quadro de desânimo instalado em cada um desses alunos que compõe a instituição, já que nas aulas remotas ministradas, a partir da plataforma do Google Meet, pouquíssimas pessoas marcavam presença, mesmo com aulas dinâmicas e expositivas por meio de explicação com slides, plataformas diversas e jogos virtuais.
Sob a crença defendida pelo o educador e filósofo brasileiro Paulo Freire que, “se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela, tampouco, a sociedade muda”, toda equipe da escola Tarcísio, juntamente com os Residentes, executou uma busca ativa por meio da plataforma do Google Forms, ligações telefônicas e mensagens por aplicativos. A busca ativa visava reunir todos os discentes que não estavam comparecendo às aulas, tão pouco estavam pegando os roteiros quinzenais que eram expedidos diretamente na secretaria da instituição para os alunos sem acesso à internet ou que não possuíam equipamentos tecnológicos para assistirem às aulas, pois ofertar o conhecimento era a maior prioridade da escola, por isso não medimos esforços para que esse conhecimento chegasse aos alunos de todas as formas possíveis.
 Com a busca ativa foi possível identificar cada um dos dilemas enfrentados pelos alunos, pois muitos não só tinham problemas com conectividade, por exemplo, mas também tinham de lidar com a ausência de computadores e aparelhos celulares pessoais o que, por sua vez, impossibilitava a presença deles nas aulas remotas. 
Já com os resultados em mãos, obtidos através de uma pesquisa de campo virtual, cada um dos profissionais da instituição pôde, não só ficar por dentro dos problemas vigentes, mas também pôde melhor planejar a aplicação dos conteúdos requeridos nessa área do conhecimento. 
Assim, aos poucos, o engajamento de todo alunado voltou a crescer e a participação nas aulas se tornou um pouco melhor em detrimento dos primeiros momentos, visto que os alunos começaram a interagir não só durante as aulas, mas também nos momentos de correção junto aos professores e residentes.

3. METODOLOGIAS ADOTADAS E MODELO DE AULA PARA APLICAÇÃO NO PERÍODO REMOTO: UM TEXTO NA REDE

Acerca do método escolhido para executar a busca ativa dos discentes, ela foi realizada através do Google Forms, após uma reunião com a gestão da escola, pois os docentes demonstraram muita preocupação com o número de alunos ausentes nos últimos meses no decorrer deste ano letivo (2021), comparado com o mesmo período do ano anterior, que também transcorreu de maneira remota.
Com a solicitação ao grupo dos residentes em efetuar a tarefa da busca ativa, elaboramos um questionário com a intenção de obter informações que nos ajudasse a entender a situação que levou a essa ausência dos alunos, então, no formulário, as questões eram voltadas para as possíveis situações que levaram os alunos a faltar nas aulas remotas.
A preceptora nos informou que daria acesso a alguns dados acerca dos alunos para viabilizar a comunicação diretamente com os discentes e, no caso de não conseguir contatá-los, seria possível a comunicação com seus respectivos responsáveis. Com tais informações, iniciou-se a busca ativa através de um comunicado no grupo do WhatsApp, do qual fazemos parte como residentes da turma em questão, com a apresentação das informações e da importância da participação deles no questionário. Após esse comunicado, o formulário foi disponibilizado para receber as respostas das turmas. 
No entanto, transcorrido certo período da abertura do formulário, notamos que o número de respostas recebidas até o dia combinado não coincidia com o número da lista que fora informada previamente ao grupo dos residentes. Tal informação foi repassada à preceptora, que orientou a reforçar nos grupos das turmas nas quais cada dupla de residentes estava atuando de maneira efetiva (regência). 
A partir disso, reenviamos um formulário, juntamente com uma lista dos alunos que ainda não tinham respondido, reforçando a importância da participação deles, já que o intuito mais relevante da busca ativa era ajudá-los a retornar à sala de aula, recuperar o ânimo para regressar ao estudo, sendo ele virtual (que era o que ocorreu no momento da busca ativa), ou no momento de retorno à sala presencial, que aconteceu algum tempo depois, com a ordem do governo federal permitindo o retorno às escolas. 
As informações obtidas através do Google Forms foram repassadas à gestão escolar e à preceptora em forma de relatório com os dados coletados em gráficos, como no exposto a seguir:





Figura 1: pergunta 1 do questionário busca ativa
[image: 10- De 1 a 10 qual o nível de desânimo com a rotina virtual das aulas? ]
Arquivo pessoal dos residentes

Os momentos de regência aconteceram por meio de ferramentas digitais como o google meet, alguns vídeos do youtube, site com jogos educativos, plataformas para resolução de questionários, entre outros, tudo para tornar a aula mais dinâmica e atrativa para os discentes, sem perder o foco da ação pedagógica. As aulas eram dialogadas, com o intuito de trazer o alunado para mais perto da ação educativa, fazendo com que eles se sentissem parte, de fato, da aula.
 Cada plano de aula foi planejado de acordo com as orientações do RECAL e da BNCC, e montado colaborativamente, a partir de reuniões online, no roteiro da escola, com a intenção dos alunos absorverem o conteúdo da melhor forma possível, visando superar as possíveis distrações que poderiam ocorrer no ambiente virtual. 
Abaixo, evidenciamos um planejamento que pode ser aplicado de forma remota nas aulas de Língua Portuguesa, planejamento esse que foi seguido como modelo pelo grupo durante a elaboração das aulas para a regência:

Tabela 1: modelo planejamento de aula
	IDENTIFICAÇÃO

	ESCOLA
	

	ANO
	 3° no ensino médio

	DISCIPLINA
	Língua Portuguesa

	Nº DE AULAS
	06

	PROFESSOR REGENTE
	

	DISCENTES
	

	DATA
	



	PLANO

	
OBJETIVOS
	Compreender e interpretar textos com mídias diversas;
Entender como elaborar um resumo e uma resenha crítica de um filme.

	
CONTEÚDOS
	Análise textual, interpretação oral do conteúdo;
Diálogo entre diferentes mídias; o texto escrito, o visual e audiovisual.

	
ESTRATÉGIAS
METODOLÓGICAS
	Aulas 1 e 2-Aula expositiva e dialogada por meio do google meet;  
Assistir remotamente ao filme: Uma Lição de Vida.
Aulas 2 e 4: Leitura de resumo e de resenha crítica sobre o filme a partir da atividade via google forms/ Correção comentada das questões;
Discussões e explicações acerca da estrutura e características dos gêneros.

Aulas 5 e 6: Produção de resenha crítica.


	
RECURSOS

	TV ou Datashow, caixa de som e notebook.
PDF da atividade, disponível em: (https://acessaber.com.br/atividades/interpretacao-de-texto-resenha-de-filme-3o-ano-do-ensino-medio/attachment/interpretacao-de-texto-resenha-de-filme-3o-ano-do-ensino-medio/)

	
ATIVIDADES
	Exposição do conceito dos gêneros e das características para compreensão e interpretação.
Leitura e compreensão da atividade: https://acessaber.com.br/atividades/interpretacao-de-texto-resenha-de-filme-3o-ano-do-ensino-medio/attachment/interpretacao-de-texto-resenha-de-filme-3o-ano-do-ensino-medio/.


	
AVALIAÇÃO
	Ocorrerá a observação da releitura e compreensão dos discentes acerca do que foi produzido.

	
FONTES
	
https://acessaber.com.br/atividades/interpretacao-de-texto-resenha-de-filme-3o-ano-do-ensino-medio/#more-7924






CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _heading=h.1fob9te]

Com o cenário descrito neste relato, fica evidente que com a chegada da pandemia tudo mudou, fez-se necessária uma nova forma de ensinar e aprender. E foi através desse cenário que o Programa Residência Pedagógica, juntamente com a Escola Tarcísio, buscou estratégias para ajudar na construção de conhecimento dos alunos, com o objetivo de fazer com que eles se sentissem acolhidos e rodeados de aulas prazerosas e dinâmicas, mesmo estando diante de uma sala de aula tão nova e desafiadora, como nas aulas remotas.
Apesar de estarmos passando por uma circunstância caótica, existe a possibilidade de termos um ensino eficaz, e ele é uma soma de esforços entre a comunidade escolar – gestores, professores, alunos e pais/responsáveis – e a utilização correta dos meios e tecnologias digitais, com um planejamento educacional voltado às necessidades reais dos alunos, considerando seu nível de maturação e desenvolvimento cognitivo e comunicação e interação escola-família.
As informações obtidas durante a execução do projeto proporcionaram à escola rever alguns aspectos que necessitavam de replanejamento como, por exemplo, a didática em sala de aula, o que reforça alguns pontos que foram esquecidos ao longo dos anos, mas que precisavam ser discutidos para melhor atender os discentes e os docentes. 
Portanto é necessário debatê-las, como é o caso da questão da aproximação entre a família e a escola, problema esse encontrado durante nossa pesquisa remota e na participação efetiva nas reuniões escolares. Isso trouxe novamente o debate sobre o que é obrigação da escola e da família, como por exemplo, quais temas são de atribuição do corpo docente, que fará parte da formação cidadã dos alunos. 
A Escola Tarcísio sempre trabalhou para auxiliar da melhor forma os alunos no período remoto, motivou o interesse dos alunos, os professores utilizaram recursos tecnológicos lúdicos e práticos, visando a manutenção das habilidades importantes para sua formação e para a formação do aluno, como autonomia, engajamento e etc. utilizando de roteiros impressos para os discentes que, por diversos motivos, não podiam acompanhar a aula virtual e, assim, iam à escola recolher o roteiro, que eram pensados de maneira que os alunos pudessem manter o ritmo dos estudos, sem prejudicar sua formação, diante da situação que, até alguns meses, era incerta - se seria possível o retorno às aulas presenciais.
Por fim, com o retorno às aulas presencias, porém, num formato híbrido, os discentes da Escola Estadual Tarcísio Soares Palmeira, aos poucos, puderam retornar às salas de aula a fim de que tudo aquilo que foi construído no período de distanciamento social, isto é, o conhecimento, pudesse ser continuado, só que agora de uma maneira mais cômoda a eles, pois, diante do novo normal, o qual a instituição teve de ser submetida a moldar-se, muitos alunos comentavam acerca da falta que eles sentiam de um contato mais de perto com o profissional professor de letras. E foi deste modo que se deu todo o trabalho conjunto de toda a comunidade escolar juntamente com os Residentes na Tarcísio.
[bookmark: _heading=h.3znysh7]
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